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Preparo para a viagem


			Era sexta-feira, o dia amanheceu quente e abafado, mas o céu estava límpido sem nenhuma nuvem, a previsão do tempo era de um dia de muito calor e chuva forte no final da tarde. Esther, naquele dia, não amanheceu sentindo-se bem, estava com mal-estar e sem nenhuma explicação aparente sentia-se agoniada, mas ela tinha compromissos naquela amanhã. Esther morava na capital, à tarde iria para o sítio com os filhos, Erik, de dez anos, e Emília, de oito anos. Levantou-se um pouco mais cedo do que o habitual para dar tempo de cumprir com o que propôs a fazer naquela manhã. Seu esposo Heitor estava em viagem a trabalho, mas no domingo estaria de volta e se juntaria com a família no sítio. A mãe de Esther, dona Esmeralda, uma senhora de oitenta e seis anos, mora numa cidade do interior, onde Esther e Heitor tem o sítio, Esther tem uma única irmã, Raquel, que também mora na capital, mas passa a maior parte do tempo em sua fazenda, que fica a alguns quilômetros da capital. As duas se revezam nos cuidados com a mãe nos fins de semana, quando Nélia, sua empregada, tira o seu descanso semanal.


			Naquele fim de semana era Esther quem ficaria com a sua mãe, então ela ligou para sua mãe de manhã dizendo que iria no período da tarde para o sítio, e que ligaria quando estivesse a caminho, para dizer a que horas passaria para pegá-la. Na correria, a manhã passou tão rápido que Esther nem percebeu, deu-se conta quando Heitor ligou para alertá-la de que adiantasse a ida para o sítio, pois a previsão era de chuva muito forte à tarde. Esther já havia pedido para que as crianças arrumassem suas mochilas, assim, ela foi checar se já estava tudo pronto, dentro de uma hora estariam de saída. Esther apressou-se com os seus afazeres para sair na hora determinada. No sítio, os empregados Elídio, que cuidava do sítio, e sua esposa Nadir, que cuidava da casa, cumpriam seus horários de trabalho das 7h até às 17h, de segunda à sexta-feira. Provavelmente, quando Esther chegasse ao sítio, eles já não estariam mais lá, pois moravam na cidade.


			Já passava das 14h, Esther conseguiu colocar todas as coisas no carro e sair logo em seguida. No começo, parecia que as vias estavam todas livres, mas quando Esther pegou a avenida que dava acesso à rodovia, havia acontecido um grande acidente envolvendo alguns veículos e tudo estava parado. Esther se viu envolvida num grande congestionamento, que não dava para seguir em frente nem voltar. Isso causou-lhe muita preocupação, pois tinha ainda um longo caminho até chegar à casa de sua mãe e depois voltar para o sítio. Ali, parada naquele trânsito, Esther não deixou de observar que o céu já dava sinal de que a chuva não tardaria, os minutos iam passando e nada era resolvido, o trânsito andava a passos de tartaruga. Depois de uma hora e 20 minutos praticamente no mesmo lugar, Esther conseguiu se livrar daquele congestionamento e pegar a rodovia. Nessas alturas, o céu já estava completamente tomado por nuvens escuras e a chuva vinha da mesma direção à qual ela ia. Esther, muito preocupada, seguiu a 120 quilômetros por hora, era o limite máximo daquela rodovia. Ela nunca tinha andando a essa velocidade, sempre seguia pela direita com uma velocidade mais moderada, evitava pegar a rodovia quando estava chovendo, mas, nesse dia não teve jeito, aquele acidente na cidade atrasou a sua viagem. Esther estava realmente apreensiva, pois a previsão do tempo indicava chuva forte no final da tarde, ela teria que apressar. O sítio ficava antes de chegar na cidade a que ele pertence, assim, Esther combinou com sua a mãe que a pegaria antes para depois ir para o sítio, mas devido à aproximação da chuva, Esther decidiu ir direto para o sítio e pediu para que Erik ligasse para a casa da avó para avisá-la da sua decisão.


			— Alô! Oi! Oi, Nélia! Tudo bem? Posso falar com a vovó?


			— Oi, Erik! Tudo bem, pode sim!


			


			— Alô!


			— Tudo bem, vovó? 


			— Tudo bem, meu querido! Onde vocês estão?


			— Vovó, nós estamos na estrada, minha mãe acha melhor irmos direto para o sítio devido à chuva forte que está vindo, ela está falando que amanhã de manhã busca a senhora, ok?


			— Tudo bem, meu filho, fala para a sua mãe ir depressa e com cuidado, aqui já está chovendo forte e está ventando muito, tenham muito cuidado.


			— Ok, vovó! Beijos e até amanhã!


			— Beijos, meu querido! Venham com Deus, e até amanhã!


		




		

			
A tempestade


			Logo que Esther entrou na estrada que dá acesso ao sítio, ela não estava gostando nada do que via. Primeiro formou-se uma grande barreira de nuvens muito escuras que vinham carregadas de descargas elétricas e o barulho dos trovões era ensurdecedor, o vento forte fazia com que aquelas nuvens escuras começassem a dissolverem-se rapidamente, formando caracóis de nuvens mais acinzentadas e depois nuvens claras. Parecia uma grande centrífuga girando a mil por hora, as fortes rajadas de ventos antecederam a chuva e sua face era assustadora, galhos e folhas começaram a se soltar das árvores com muita facilidade. Já estavam perto do sítio e Esther tinha que seguir, não tinha como ficar parada no meio da estrada numa tempestade, pois o perigo do carro ser atingido pela queda de uma árvore era iminente. À sua frente, não dava para enxergar nada, os limpadores de para-brisas não davam conta de desembaçar o vidro, o medo de Esther era de que alguma árvore caísse e bloqueasse a estrada ou que galhos pesados atingissem seu carro.


			Erik e Emília estavam apavorados, e ao perceberem que sua mãe também estava com medo, pois Esther não conseguia disfarçar o seu pavor, a instabilidade dentro do carro ficou ainda mais complicada. Esther não conseguia enxergar um palmo à sua frente, então pediu para que as crianças orassem com ela. Os três começaram a orar em voz alta para que Deus os ajudassem a chegar ao sítio em segurança. Logo Esther deduziu que já estava na entrada do sítio, e de fato estava. Por sorte, ainda não tinha acabado a energia elétrica, então conseguiu abrir o portão de acesso. Assim que parou o carro em frente à residência, uma grande árvore caiu logo atrás, bloqueando a saída. Foi um susto horrível, pois por pouco não atingiu o carro. As crianças estavam chorando e em pânico, Esther não podia fazer nada, a chuva continuava muito forte, mas eles tinham que sair do carro, pois Esther não sabia o que seria pior: ficar no carro e ser atingido por uma árvore ou sair e ser atingido por um raio. Esther tomou a decisão de sair do carro, então ela pediu para que as crianças ficassem no carro até ela abrir a porta da casa, depois viria buscá-los, e que cada um ficasse a postos com suas mochilas, prontos para saírem correndo. Mas a chuva não dava trégua, o vento ainda estava muito forte e os relâmpagos e trovoadas eram constantes, granizo era simplesmente despejado, como se joga uma bacia de gelo para o alto.


			Esther saiu do carro correndo, abriu a porta da casa com muita dificuldade, pois estava muito nervosa, jogou sua bolsa para dentro da sala e voltou depressa para buscar as crianças no carro. Tinha muito medo de que algo fosse atingi-las. Erik e Emília, chorando muito, não queriam sair do carro, pois acreditavam que fora dele estaria bem pior, mas Esther não pensava assim e as puxou de dentro do carro e saiu correndo, abraçando-as até entrar em casa. Na confusão de entrar na casa, Erik, que vinha arrastando sua mochila, acabou deixando-a na varanda. Todos estavam encharcados, Esther pediu para que as crianças fossem cada uma para seu banheiro para se enxugar, enquanto ela ia fazer o mesmo e depois levaria roupas secas para elas, e assim que a tempestade passasse, cada um tomaria um banho quente para não ficar doente.


			De repente, houve um estrondo aterrador. Foi um raio que caiu próximo dali. O barulho foi tão intenso que parecia uma bomba, as crianças gritavam de medo e Esther se arrependia imensamente de ter ido para o sítio naquele dia. Assim que caiu o raio, a energia elétrica acabou. Já era começo da noite e a escuridão era total, Esther ligou a lanterna do celular e foi procurar velas para acender. Por sorte, ela era prevenida e não deixava faltar velas em sua casa, tinha vários maços de velas, fósforos e isqueiros na gaveta. Assim, Esther distribuiu velas acesas por toda casa para que as crianças ficassem calmas.


			Esther estava sem comunicação, acabou a energia, não tinha acesso à internet e seu celular não estava funcionando. Por várias vezes tentou falar com sua mãe e com sua irmã, mas não foi possível. Desde que tinha saído da cidade não teve mais contato com Heitor, seu marido, que por ora também tentou falar com ela, mas não conseguiu. Já fazia mais de duas horas que a chuva não cessava, parecia que o céu estava desabando, com certeza a energia não voltaria naquela noite. Esther estava preocupada, pois não tinha como avisar a sua família de que eles tinham chegado ao sítio e que estavam bem. Ela fez um lanche com frios para ela e as crianças, e depois chamou-as para irem ao quarto para rezar. Depois de alguns minutos de oração, a chuva parecia ter diminuído, mas Esther achou melhor prolongar um pouco mais suas orações. Já passava das 23h quando Erik lembrou que sua mochila tinha ficado do lado de fora. Esther aconselhou-o a deixá-la lá até de manhã, mas Erik insistiu, dizendo que seu videogame estava na mochila e deveria estar molhado, assim poderia danificá-lo e, afinal de contas, a chuva estava fraca e já não ventava mais, sendo assim, não tinha problema abrir a porta. Ele insistiu tanto que sua mãe concordou. Apesar da chuva estar fraca, ainda estava relampejando ao longe, a claridade iluminava tudo lá fora a cada relâmpago. Assim que Erik abriu a porta, veio um relâmpago que clareou tudo, então ele viu que tinha uma pessoa lá fora, parada próxima à casa. Erik ficou com tanto medo que não conseguiu pegar a sua mochila, ele entrou correndo apavorado, chamando a sua mãe.


			— Mãe! Mãe! Tem alguém lá fora! É um homem!


			— Um homem? Tranca a porta! Tranca a porta!


			Mais do que depressa, Esther correu ao seu encontro para ajudar a trancar a porta. Nisso, Emília, apavorada, corre para a janela da frente, abre um pouco o cantinho da cortina e grita para sua mãe.


			— Mãe! Tem, sim! Tem, sim! Eu vi, é uma mulher.


			— Uma mulher? Ah, meu Deus! Talvez seja alguém que esteja precisando de ajuda!


			Esther corre para a janela para olhar, abre um pouco a cortina, mas, apesar dos relâmpagos, ela não vê ninguém. Ela fica mais um pouco a observar, mas não vê ninguém lá fora, depois fecha a cortina e sai da janela.


			— Tem certeza de que vocês viram pessoas lá fora?


			— Sim, mãe! Eu vi perfeitamente um homem — respondeu Erik.


			— Mãe! eu vi uma mulher, ela estava de pé ao lado do carro — falou Emília.


			— Eu também vi ao lado do carro, mas era um homem — insistia Erik.


			Esther começou a sentir um certo medo, ela e as crianças estavam muito vulneráveis naquele sítio distante da cidade, sem comunicação e longe da vizinhança, e com aquela tempestade que acabara de cair, derrubando árvores, ela precisava proteger as crianças. Então, em voz baixa, pediu para que as crianças fizessem silêncio e a ajudassem a apagar as velas que estavam espalhadas pela casa. Era melhor ficar no escuro; caso houvesse alguém lá fora, não os veria se movimentando pela casa.


			Emília, chorando, disse:


			— Mãe! Estou com medo!


			— Filha, fica calma! Tudo vai dar certo, confie em mim.


			— Mãe, o que vamos fazer agora? — perguntou, Erik.


			— Crianças, vamos para o meu quarto, lá é mais seguro.


			Esther levou as crianças para o quarto, trancou a porta e, com ajuda delas, empurrou um móvel para bloqueá-la. Sentaram-se na cama e ficaram aguardando as horas passarem, sempre atentos para ouvir barulho se caso alguém tentasse entrar na casa. Já passava da meia-noite, lá fora tudo parecia calmo, estava muito silencioso, a chuva havia passado, relâmpagos e trovões já não se viam nem ouviam mais, apenas o barulho muito forte do rio que passava nos fundos do sítio. Com o temporal, o rio transbordou e o barulho era ensurdecedor. Esther, então, quis verificar se tudo estava tranquilo.


			Primeiro espiou pela janela do quarto, mas por essa janela não dava para ver muita coisa, pois abria-se direto para o jardim de inverno, que era cercado por um muro alto. Ela esperou um tempo por ali e depois falou para Erik e Emília:


			— Fiquem aqui, quietos. Vou dar uma olhada pelas janelas dos outros cômodos, vou ver se vejo algo lá fora.


			Mas as crianças não queriam ficar sem a mãe.


			— Mãe! Deixa a gente ir com você, é melhor ficarmos juntos, nós não sabemos quem podem ser aquelas pessoas que estavam lá fora!


			— Filho, eu vou só olhar pelas outras janelas se tem alguém lá fora. Fiquem aqui no quarto, vão estar mais seguros se ficarem em silêncio, volto logo.


			Mas as crianças não quiseram ficar esperando no quarto, quiseram ir atrás da mãe. Esther, com as crianças, puxou a cômoda e abriu a porta, com muito cuidado para não fazer barulho. Com as crianças em seu encalço, andou na ponta dos pés e foi espiar em cada janela, cada uma delas dava para um lado do quintal, mas ela não conseguiu ver nada de anormal. Apesar da escuridão, só conseguia ver a quantidade de galhos de árvores caídos pelo quintal.


			Como parecia tudo tranquilo lá fora, Esther voltou para o quarto com as crianças e colocaram a cômoda na porta outra vez. Pediu para que as crianças dormissem um pouco, ela ficaria na vigília. Pediu para eles ficarem sossegados, porque logo o dia iria amanhecer, assim ela iria pedir ajuda na vizinhança, pois, com aquela árvore caída na saída de sua casa, não tinha como sair de carro. Erik e Emília logo caíram no sono na cama da mãe, pois estavam muito cansados. Esther colocou uma almofada e recostou-se na cabeceira da cama com os pés para fora para descansar e aguardar o dia amanhecer. 


		




		

			
A morte de dona Esmeralda


			A chuva forte com ventania foi geral, os moradores nunca tinham ouvido falar de uma tempestade tão intensa na região, pontes foram levadas pelas águas, várias árvores caíram no meio das estradas, bloqueando-as, luz, telefone e internet apagaram completamente. Na cidade não foi diferente, teve vários pontos de alagamentos e muitas árvores caíram pelas ruas e avenidas, casas foram destelhadas e outras totalmente destruídas. Quando a chuva estava começando a cair, com ventos muito fortes, trovoadas, relâmpagos e granizo, dona Esmeralda estava muito apreensiva, sabendo que a filha e os netos estavam na estrada. Ela tinha o pressentimento de que algo terrível iria acontecer. Dona Esmeralda ficou a observar da janela o tempo se formando, a chuva naquele entardecer veio num formato diferente do que era de costume. Primeiro formou-se no horizonte uma grande barreira muito escura vinda do lado sul, as nuvens vinham se embolando umas nas outras, como se fossem corpos envolvidos num balé de gestos e performance. Conforme vinham, as nuvens escuras iam se dissipando e granizos enormes começaram a cair.


			Dona Esmeralda fechou a janela e certificou-se com Nélia se tudo estava bem trancado, pois ela não estava gostando do que estava vindo. Cinco minutos após o início da tempestade, uma grande árvore na calçada não aguentou a força do vento e caiu em direção à casa de dona Esmeralda, derrubando tudo que tinha pela frente, fios elétricos, o muro de sua casa e parte do telhado, o poste de luz também foi ao chão. Foi um suto enorme, por pouco não causou uma tragédia, atingindo dona Esmeralda e sua empregada Nélia. Com a queda da árvore atingindo os fios elétricos, acabou a luz e o telefone fixo ficou mudo. Dona Esmeralda, depois do susto, começou a sentir-se muito mal, Nélia a colocou numa poltrona em seu quarto, onde era mais seguro, e foi tentar falar com as filhas da dona Esmeralda pelo celular, mas não conseguiu falar com nenhuma delas. Os telefones das filhas ou estavam fora de área ou estavam mudos.
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